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1. Introdução 

A floresta amazônica é conhecida pela elevada riqueza de seu ecossistema, apresentando significativa 
diversidade de espécies e tipologias vegetais. Nos últimos anos a região vem sendo alvo de explorações 
desordenadas de suas áreas, o que compromete significativamente sua biodiversidade. Conhecimentos 
florístico nas florestas da região são essenciais para a conservação de sua diversidade (Nobre et al. 
1991; Skole e Tucker 1993; Oliveira e Amaral 2004). Na Amazônia apesar de vários conhecimentos já 
adquiridos sobre sua estrutura de flora e fauna, um elevado número de espécies vegetais não foi 
registrado, dificultando assim, a interpretação sobre padrões estruturais e diferenciações florística 
regionais (Oliveira e Daly 1999). Lecythidaceae é uma família pantropical, com cerca de 300 espécies 
distribuídas em 24 gêneros, no Brasil ocorrem 14 gêneros e cerca de 100 espécies. As Lecythidaceae 
Neotropicais estão entre as famílias mais importantes e representativas da Amazônia, sendo encontrada 
entre as dez mais abundantes em diversos estudos fitossociológicos e levantamentos florístico (Prance e 
Mori 1979; Lima-Filho et al. 2001; Oliveira e Amaral 2004). As espécies pertencentes à família 
apresentam principalmente hábito arbóreo, folhas simples e alternadas, bem como a presença de feixes 
corticais na casca que produzem fibras (envira). O projeto vem como objetivo realizar o levantamento 
florístico e identificar as espécies da família Lecythidaceae ocorrentes na Estação Petrolífera de Urucu - 
Coari, Amazonas com intuito de contribuir para um melhor conhecimento da distribuição da família e 
assim subsidiar futuros projetos conservacionistas.  

 
2. Material e Métodos 
 
Área de estudo  
O trabalho foi desenvolvido ao longo da área de exploração petrolífera a Base Operacional Geólogo 
Pedro de Moura (BOGPM), fica localizada a 653 km em linha reta da Manaus, na bacia do Rio Urucu, 
afluente da margem direita do Rio Solimões, no município de Coari, no estado do Amazonas (4°51’18’’- 
4°52’16’’S / 65o17’58’’-65o20’01’’W). 
 
Coletas de campo 

Foram coletados indivíduos férteis (flores e frutos) de modo aleatório na área de estudo. As amostras 
foram prensadas provisoriamente em jornais, sacos plásticos, sacos de ráfia e conservadas em álcool 
70% até Instituto Nacional de Pesquisas na Amazônia (INPA). 
 

Tratamento das coletas 
O material foi desidratado em estufa elétrica com temperatura de 45° a 60° C, por um período de 4 a 6 
dias, em seguida estes, foram triados para posterior identificação das espécies. 
 

Identificação das espécies 
As identificações das espécies foram feitas por morfologia comparada com espécimes incorporados ao 
herbário do INPA, literatura específica e por especialista da família. Neste estudo foi adotado o sistema de 
classificação da APG II (2003), sendo hoje o mais aceito para publicação de artigos científicos e revistas 
especializadas. As não identificadas ao nível específico receberam códigos de morfotipo. As correções 
nomenclaturais foram feitas com base no banco de dados do Missouri Botanical Garden, e Lista do Brasil. 
 
Descrição taxonômica das espécies 
A descrição das espécies foi baseada em observações por ocasião das coletas no campo e auxiliada por 
literatura. A terminologia utilizada foi baseada na literatura específica da família (Mori e Prance 1990) e 
auxiliares como Lawrence (1977), Radford et al. (1974) e Font-Quer (1953).  Para cada espécie, foi 
elaborada uma pequena descrição, sinonímia, relação do material estudado, distribuição geográfica 
(através do site Neotropicos), fotografias e ilustrações quando possível. 
 
3. Resultados e Discussão 

Foram identificadas 14 espécies da família Lecythidaceae na área de estudo, distribuídas em três gêneros 
(Allantoma Miers, Couratari Aubl e Eschweilera Mart. ex DC), o gênero mais expressivo foi Eschweilera 
Mart. ex DC.com 12 espécies e os demais com uma espécie cada. Todas as espécies coletadas 
apresentaram hábito de vida arbóreo. 
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Tabela1: Relação das espécies de Lecythidaceae ocorrente na Base de operações geólogo Pedro de 
Moura, Urucu, Amazonas, Brasil. 

   
 

4. Conclusão  

Os resultados obtidos constatam a diversidade e freqüência da família na área de estudo, justificando 
assim, a realização de novas coletas a ponto de aprofundar o conhecimento sobre a família. Portanto este 
trabalho é de suma importância não só para a conservação como também para subsidiar a realidade da 
Biodiversidade na Amazônia. 
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Espécie Hábito 

Allantoma decandra (Ducke) S.A.Mori, Ya Y.Huang & Prance Árvore 

Couratari Tauari (O. Berg)  Árvore 

Eschweilera albiflora (DC.). Miers  Árvore 

Eschweilera atropetiolata S.A.Mori   Árvore 

Eschweilera collina Eyma  Árvore 

Eschweilera coriacea (DC.) S. A. Mori  Árvore 

Eschweilera cyathiformis S.A. Mori  Árvore 

Eschweilera decolorans Sandwith  Árvore 

Eschweilera micrantha (O. Berg) Miers  Árvore 

Eschweilere rankiniae S.A Mori  Árvore 

Eschweilera tenuifolia (O. Berg) Miers  Árvore 

Eschweilera tessmannii  R.Knuth  Árvore 

Eschweilera truncata A.C. Sm.      Árvore 

Eschweilera wachenheimii (Benoist) Sandwith  Árvore 


